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O B J E T I V O

≈ 40%
de perdas na distribuição, em média 

no Brasil (SNIS)

Controle ativo de 

vazamentos

Gestão da infraestrutura

Rapidez e qualidade dos 

reparos

Gerenciamento de 

pressões

único pilar que age na vazão e em 

novas rupturas

PERDAS 

REAIS

A pergunta do trabalho:  quanto custa em m³ e em reais, uma a indisponibilidade do daynight

em uma válvula redutora de pressão ?

BRASIL/SNIS (2020) · Cruz de Lambert, IWA (LAMBERT, 2002) · THORNTON; STURM; KUNKEL (2008)



C O N T E X T O



T E L E M E T R I A

11/abr · falha

DMC.BRZ.022 · 1.250 ligações residenciais · macromedidor e transdutores 

de pressão · registro a cada 15 min

AN T E S  ·  C O N TR OLE O P E R AN T E

26 mca de dia · 12 mca de madrugada

Vazão mínima noturna ≈ 5 L/s

D E P OIS  ·  C O N TR OLE I N O PER AN T E

22 mca nas 24 horas

Madrugada: 12 → 22 mca. Vazão mínima ≈ 7 L/s (+40%)



T E L E M E T R I A

Figuras 1 e 3 do artigo — sistema de telemetria e SIG da concessionária (2026). Nenhuma obra ou mudança de consumo foi registrada no período.



R E S U L T A D O

Perda evitada pela tarifa (R$ 216,72/dia) Pelo custo de produção (R$ 107,86/dia)
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Dias após o restabelecimento do controle noturno · eixo vertical: R$ acumulados evitados

R$ 2,5–4 mil

investimento: 

solenoides, 

temporizador, bateria 

e pilotagem

12–19 dias
de retorno pela tarifa 

(custo de 

oportunidade)

24–38 dias

de retorno só pelo 

custo de produção, a 

hipótese mais 

conservadora

Figura 7 do artigo — elaboração própria (2026). Custo de R$ 2.500 a R$ 4.000 nas condições usuais de mercado.



C O N C L U S Ã O

Recomendação:  tratar o controlador de pressão como ativo crítico, com indicador de tempo de resposta para falhas, e 

migrar os setores de maior perda para a modulação por vazão.
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